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te o temporisar ainda, e dar lugar ao doente).
recuperar algumas forças. Durante os 8 dias
que so seguiram o doente nada de notavel
apresentou.
Em a noite de 26 de novembro, pelas 11 ho-

ras, manifestou-se um grande incendio na casa
visinha do hotel. O Sr. Paz Saldan accordou
sobresaltado, assustado com o ruido causado
pelo sinistro, que elle julgava ja em sua propria
habitação, e para logo teve logar uma nova
bemorrhagia. Ainda desta vez, à ininha che-
gada, o Sr, Roberto Suarey tinha ja applicado o

torniquete sobre a femoral; o doente, porem,
apenas podia falar, tão fraco estava.

Desde o dia 10 de outubro, dia doaccidente,
até cutão, ara a quinta hemorrhagia que tinha
o doente, e, cousa notavel, estus hemorrhagias
eram como periodicas, tendo logar pouco mais
ou menos com o intervalo de 10 dias uma da
outra.

Por aqui, pode-se julgar em que estado se
achava a Sr, Paz Saldan.
A datar do dia 26 Bouve uma mudança com-

pleta em todo o seu organismo. Não tinha mais
aquella vivacidade de outrora, aquelte appetite
devorador, aquela amabilidade para com aquel-
les que o cercavam; por vezes uté delirava.

A 2 de dezembro, vendo v seu estudo desespe-
rado, a perna excessivamente inchada, e peque-
nas hemorrhagias, contra as quaes o toraiquê-
te não tinha mais acção, disse eu ao Sr. Coroncl
Canusco que ja não havia mais tempo à perder,
e que cra absolutamente necessario reccorrer
u uma operação, unico meio de sulvar O seu
compatriota. Mandei chamar alguns collegas e

pratiquei a amputação da cosa no terço infe-
rior. Pela autopsia da perna encontramos uma
vasta dilatação aneurysmal da arteria e veia
tibial posterior, entre as duas camadas mus-
culares posteriores. Coalhos sunguiueos antigos
e modernos obstruiam os vasos; ao redor ha-
viap-se formado muitos trajectos fistulosos
cheios de pus, quejá havia dissecado os muscu-
los até os malleolos.

Fócos, novamente formados, existiam por
baixo dos musculos profundos, entre elles e o

ligamento interosseo, que por sua estrutura
fibrosa protegia ainda os ossos.

Hoje (7 de fevereiro) o Sr. Paz Saldan está-
completimente curado: nada veio complicar as
consequencias da operação.
Já recobrou todas as suas forças, desappare-

ceu completamente o prolapso da palpebra, as-
sim como a cór azulada da mão esquerda que,
comtudo, é mais fraca do que à outra.

Não se observa mais a atroplia dos muscu-
los das regiões thenar e hypothernar.

Purtiu para Lima por Nova-York onde man-
dára collocar uma perna de pão.
Reflexões.-Acabava eu de lorna Gazéta Heb-

domaaria, as experiencias dos Srs. Voisin e
Liouville sobre o curára quando fui chamado
a prestar meus cuidados ao Sr. Paz Saldan, e
foi isso que me levou a publicar esta obser-
vação. Quantoa mim, estou convencido de que o
Sr. Paz Suldan foi envenenado pelo mimary ou
enrara, ese não succumbiu foi devido às he-
morrhagias abundantes que tiveram logar pelas
tres feridas no momento do secidente, Baseei-
me nos symptomas deseriptos acima, que mui-
to se assemelham aos estudados pelos Srs.
Voisin e Liouville.

Como disse em minha observação, o olho
esquerdo nada offereceu de notavel nem de
anormal; à vista conservou -se sempre bôa,

O olho direito, ao contrario, appresentou
todos os symptomas estudados em Bicêtre: obs-
curecimento da vista, peso da pulpobra supe-
rior, semi-ocelusão deste ven, sensação de
constricção frontal, diplopia, peso de cabeça.

O doente não deslinguta bem os objectos, e
constantemente passava a mão sobre o olho
como para expelir um corpo extranho; pedia
até a seus companheiros pura olharem bem se
não havia alguma cousa no olho.

Quanto à dilatação das pupilas, não a ob-
servei quando vi o doente pela primeira vez:
Disse-me tambem ter sentido alguns effeitos
hypnoticos, que attribuiu à grande perda de
sangue. Os marinheiros feridos não morreram
por que beberam immediatamente agua salga-
da, e com esta lavaram suas feridas; quanto ao
pedacinho de flexa que havia ficado em uma
das feridas, não actuou sçuão como corpo cx-
tranho, por que creio que era o gancho da fle-
cha, que se quebra com muita facilidade, e que
nunca é envenenado.

Não tive a pretenção depablicar uma obser-
vação seientifica; achei apenas o caso curivso,
interessaute, e muito arriscado; razão por que
espero que, com quanto muito imperfeita, cs-
ta observação será acolhida com berevolencia.

No paiz onde vivemos, só se fuz o que se
pode, e não o que se quer, c si desint vires,
tamen est laudanda voluntas.

PROPOSTA DE REPRESENTAÇÃO AO CORPO LEGISLATIVO
PORTUGUEZ PARA SEREM ISENTOS DAS FUNCÇÕES DE
JURADOS OS FACULDXTIYOS E PHARMACEUTICOS,

Da acta da sessão da Sociedade das Sciencias
Medicas de Lisboa, de 15 de maio ultimo, extra-
himos o seguinte:

« O Sr. Brito leu, fundamentou e mandou para a mesa
a seguinte proposta cuja urgencia pedia.
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4.º Que a sociedade das seiencias medicas requeira já
às córtes, para todos 08 facultativos e pharmaceuticos
serem escusos de jurados.
9.º Para ser dispensado O regulamento, e ser a mui

digna e ilustre inesa da assembléa geral encarregada de
fazer 0 requerimento e de 0 fazer chegar ao seu destino,
3.º Para que sejam convidados os socios desta socie-

dade a influirem particularmente, com os redactores dos

jornaes políticos da capital, afim destes advogarem a

nossa justa causa, à qual está ligado-o bem da

Sala da sociedade das sciencias medicas,15 de maio
de 1867.-0 socio facultivo, Sebastião Maria de Assis
e Brito.

Admittida pela sociedade e por ella declarada
te, foi submeltida à discussão na generalidade.

O Sr. Ignacio Avelar convidou a sociedade à não ad-
amittir a terceira parte da proposta,

O Sr. Brito pediu licença para retirar essa parte, inos-
tando todavia não ver n'elia inconveniente algum. Cow
o consentimento da assembléa foi eliminada a ultima
parte da proposta,

O Sr. Brandão apoion a proposta, excepto no ponto
em que ella compreende 05 pharmaceuticos, Disse que
havendo no reino uma sociedade pitarmaceutica era a
clla e não à nossa que competia a iniciativa do pedido,
caso 0 julgasse util à classe que representa,
Sousa Martins objectou ao orador antecedente, Tfun-

dando-se em que a nossa sociedade era .trta c não ex-
«lusivamente crinposta de medicos, que isso mesmo so
traduzia do tituio de Sociedade das Sciencias Aledicas,
sviencias das quaes uma é a pharmacia, que no nosso
gremio contavamos bastantes pharmaceuticos, e que f-
nalmente não iamos com a proposta do Sr. Brito tolher a
liberdade de representação à Sociedade Pharmaceutica
Lusitana.

O Sr. Brandão reforçou as suas idéas, protestando não
ter nas suas palavras havido intenção de menosprezar
nem a elasse pharmaceutica, nem a sociedade «ue u re-
presenta.

O Sr. Dr. Craveiro defendeu a proposta, mostrando
comtudo a necessidade de representar cu: nome da con-
veniencia publica, e não em nome dos nossos interesses
profissionaes.

O Sr. Alvaro Abrantes, historiando como a classe me-
dica é, apezar da sua dedicação, victims do apaixonado
juizo publico, fez varias considerações em favor das idtas
exuradas na proposta.
O Sr. E. Motta aproveitou o ensejo de se declarar

contra a praxc de se discutirem cm sessão interesses
profissionaes, pois desejaria ver a sociedade limitada ao

papel puramente scientifico, unico que condiz com a sua
indole. Combateu a proposta sob o fundamento de que,
xanecionada ella pelos poderes do estado, ficava O jury
privado das luzes que Ibe podem prestar os membros da
viesse médica, que é uma das mais ilbustradas, falla tan-
to tais para sentir quanto é certo que entre nós 6jury
não prima, em regra, por grande illustração. Caso a so=
viedade perfilhe a proposta, elle (orador) votará contra
que se peça igual regalia para à classe pharmaceutica,
que em nós não delegou poderes para a representar, €

cuja opinião sobre o assumpto não chegou ainda ao co-
nhecimento da nossa sociedade,

O Se. Brandão iusistin de novo nas suas opiniões, con-
tradictando o orulor que o precçdêra na parte em que
este julgava indispensave) a presença dos medicos nos
bancos dos jurados, e apoiando-o no ponto em que elle
sotára pela exclusão da classe pharmaceutica,

O Sr. Alvaro Abrantes inipugnou vivamente as rasões

do Sr. Moita, declarando que se 005 clinicos eminente-
mente collocados na hierarcltia da classe era facil aisen-
ção ofticiosa do serviço do jury, a outros menos prote-
gidos pela sorte e mais esquecidos pela fama, era detodo
o ponto impossivel ubter tal favor.
Sousa Martins voltou de novo a provar não só o direi-

to, mas ainda o dever que a sociedade tinha em gom-
prehender os pharmaceuticos na representação que hou-
vesse de fazer; disse tambem que a sociedade represen-
tando em nome dos interesses dos doentes não podia
esquecer quanto estes sofirem com a prolongada ausen-
cia do pharmaceutico no seu estabelecimento; referiu fi-
talmente v disparate da actual legislação, que por um
lado obriga O pharmaceutico ao exercicio pessoal da sua
profissão, e por outro 0 impello a estar horas e dias sen-
tado no banco do jury,

incompativel com o de clinico, julga vantajosa a coope-
tação dos medicos nas decisões do jury, rasões que o
levam à votar contra a proposta,

O Sr. Ignacio de Aveliar, abundando nas idéas do Sr.
Dr. May Figueira, fez notar que os clivicos sc não es»
quivam, antos procuram encargos ofliciacs mais penosos
do que o de Jurado, como sejam q de camarista, de de-
putado e outros. Pedia ou que se representasse no sen-
tido da isenção de todos os serviços estranhos à profis-
são, ou que tosse rejeitada a proposta do Sr. Brito, por
exclusiva.

O sr, Lacerda deseja que a sociedade represente, não
para se alkviar do encargo, mas para que elle se não re»
hicta desagradavelmento na saude dos povos. Mostrou
quanto era insuspeito no seu dizer, pois que a sna qua-
lidade de facultativo da.armada o excluia naturalmente
da pauta dos jurados,

O Se. M. B. de Sousa impugnou a proposta, por en-
tender que não é só à cabeceira do enfermo que o me-
diro presta serviços à humanidade, que alem da huma-
nidade enferma ha a humanidade sobre que pesa a im-
putação, por vezes falsa, de um crime, e que não derc-
mos negar a esta ultima as luzes que os conhecimentos
uspeciacs € geraes do medico podem derramar sobre as
indagações da justiça.

O Sr. primeiro secretario fez varias considerações no
sentido de demunstrar a conveniência da adopção da
proposta, fazendo sobresair a rasão de que não era a
classe medica a unica das que constituem o juty, dotada
da ilustração necessaria para averiguar Os pontos que
mteressam à justiça, € que na legislação ingleza, que sc
vita sempre como modelo quando se trata da instituição
do jury, Os medicos são dispensados d'este encargo,

O Sr. Motla retorçou os seus anteriores argumentos,
insistindo particularmente nos que respeitam à classe
plarmaçceutioa. Terminou requerendo que a assemblés

+.Proponho com urgencia:

dade.

O Sr. Dr. May Figueira não acha o serviço 'de jurado

julgasse a inateria discutida.
Sousa Martins observou ter sido pouco parlamentar o

procedimento do Sr. Motta quanto a requerer o encerra-
mento da cdiseussão no mesmo momento em que acabára
de exprimir as suas idéas. Avaliando devidamente as in-
tunções do Sr. Motta disse que podctia alguem, que não
elle (orador), ver no frelo o descjo de deixar a assen-
btta impressionada pelas proprias palavras do auctor do
requerimento.

Submettido à votação o requerimento do Sr. Motla,
foi approvado,

Passou-se à votação da primeira parte, que dizia:
« Proponho que a sociclade das sciencias medicas re-

queira ja às côrles para todos os facultativos e pharma-
evuticos serem isentos de jurados, »

A vequerimento do Sr, Cardeira resolveu-se que a vo-
tação fosse nominal,
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O Sr. presidente poz primeiro à volação a parte que

Disseram approvo, os Srs.: Mesquita, Alvaro Abran-
tes, Gaspar Gomes, Sousa e Silva, Craveiro, Figueira
Freire, Heitor, Brandão, Brito, Ermesto Gomes, Lacerda,
Gonçalves Porcira, Amado, Cunha Vianta e Sousa
Martins.

Disseram rejeito, os Srs.: M. R. de Sousa, E. Motta,
May Figueira, Multa Pacheco, Ienacio-Avellar, Cardeira,
Acaciu Caldeira e Holtreman.

Ficou portanto approvada por 13 votos contra 8.
Passouese a votur a pulo que diz respeito aos phar-

macenticos.
Disseram approvo, os Ses : Mesquita, Alvaro Abran-

tes, Malta Pacheco, May Vigocira, Gaspar Gomes, Sou-
e Silva, Craveiro, Ignacio Avellar, Figueira Freire,

Beitor, Brito, Ernesto Gomes, Lacerda, Gonçalves Pe-
reira, Anrado, Cunta Viaona e Soasa Martins.

Disseram rejeito, 05 Srs.: M. B. de Sousa, E. Motta,
Cardeira, Brandão e Aeacio Caldeira.

Ficou.portanto approvada por 17 votos contra 0,
O Sr. presidente poz em seguida à votação a segunda

parte da proposta, que encarregava a mesa de redigir a

represtutação e de a fazer chegar ao seu destino.
Foi unanimemente approvada.
O Sr. Dr. May Figueira requereu que a representação

fosse lida em sessão antes de ser dirigida à camara dos
deputados,

Foi approvado este requerimento.
Como a hora estivesse adiantada, o Sr, presidente en-

cerrou a sessão dando para ordem da seguinte, à conti-
nuação da discussão do parecer da comissão sobre
postos medicos: eram onze e meia horas da noite.
Servindo de segundo secretario, J. 4. de Sousa Mar-

fins. »

(Jorn. da Soc. das Seien. med, de Lisboa n. 6- 1 807)

NOTICIARIO,

Morte de M, Troussegau.-Temos de lanentara per-
da de mais um vnlto eminente da nossa profissão. A
23 de Junho suceumbiu o ilustre professor da Faculda-
de Paris, Trunsseau, depois de alguns mezes de soltri-
Wututos, motivados por um cancro no estomago.
O concurso espontaneo ao sen funeral de toda à clas-

se medica de Paris, é grande numero de pessoas extra-
profissionaes de todas às condições. foi a ultima demons-
tração do apreço um que era tido O grande medico; e tanto
"Mais expressiva quanto, por probibição posítica do mori-
bundo, evitaram se todas as popas c ostentações, mais
ou menos ofliciaes, de costume ent taes casos, e até os
Próprios discursos funerarios, quer de amigos ou de cor-
Rorução. Com Trousseau perdeu a eschola vitalista um
de seus mais esforçados campeões.

Corpos extranhos nos pulmões ecpellidos pela tosse.-
Dr. Maun referiu perante a Providence Medical Asso-

ciatror (Est. Unidos) o caso de um lavrador, que em
um paroxismo de tosse expeciorou unia moeda de 10
Centimos, que, havia oito arnos, engalira suppande que

t
A

f
repetidos ataques de irritação pulmonar, com dores e
ataques de tosse, a qual era fortissima na occasião em
que expelliu 01 nioeda, pelo que estava em uso de um
medicamento expectorante, Depois de facto desapnas
recoram completamente us dores no pulmão cu tosse,

Buston med. qnd surg. journal.)

Monumento a Eaennet.-Monta a 20009 francos a
sonuma subseripta em França para a erecção de uma
estatua à memoria do grande fundador dá anscuitação.
À profissão medica na Ínglaterra, Austria, Prusaia, é

outros paizes, tem igualmente, e de bom grado, concor-
rido para tão grandioso tributo, cuja espontanea presta-
ção lembramas aos nossos collegas do imperio. À cere-
monia da inauguração deve ter lugar no fim de maio de
E808.

dizia respeito só aos facultativos

Premio sobre a chlolera-morbus de 100,000, francos
Cento e dez obras foram, este auno, cuviadasá Academia
dus Franca; e d'eilas nenhuma obteve o pre-
mio grande. Algumas somimas, ou premios menores, fo-
run entretanto conferidas, como animação, aus seguintes
Srs.: Legros e Goujon, por suas investigações experimen-
tres; Thiersch, por suas experiencias feitas sobre 10t
ratos com as dejecções eholcricas; Baudrimont por
suas investigações athmosphericas relativas à cholera;
Worms, pelo seu ensaio sobre medidas prophylacticas;
Linisay, de Edimburgo, finalmente, por suas experien-
cias sobre a transmissão da cholera pelas roupas infec-

Leite artificial. Com este nome propoem o Parão Lie-
big para as vreanças de peito insuflicientemente alimen-

por suas mães, € mestro para us adullos que pade-
cem de dyspepsia, um composto de sta invenção que
ja tem sido vantajosamente experimentado sa Allema--
nha, especialmente pelos Drs. Waiber, e lievher, de
Munich, e tambem na Inglaterra
À formula do leite artificial é à seguinte: Ferva-se £5

gratunas de leite despumado, até que a mistura chegue
à consistencia de una papa homogenea, Lire-se do fogo
e ajunte-se-lhe inmediatamente 16 granmas de cevada
grelada, (com que se faz a cerveja) grossciramente moi-
d2 em moinho de café, misturada em 32 gramas d'agua
fria, e 3 grammas de uma solução de bitarbonaio de
potassa-2 partes de bicarbunuto para ft agua.

Ponha-se depois o vaso em agua quente, € conserve-
se cus logar «auente alé que a papa tenha perdido a sua
consistencia, € se torne liquida como leite grosso, No fim
de ló, ou 20 minutos separa-se por tueio de uma pe-
ueira fina a parte fibrosa da cevada, e para que se se-
parem egualmento os particulas d'esta que estiverem
ent suspensão, deixc-se repousar um pouco o liquido
antes de se administrar à creança,
Atiema o author que este leite artificial contém ele-

mentos plasticos € respiratorios na proporção de 10 para
30, como o leite de mulher. Sendó fervido conserva-se
por 2f horas em tempo quente, e é concentrado no do-
bro daquele.
Este alimento não é, certamente, destinado a substi-

luir o leite natural senão nos casos em que este falte,
ou seja insuficiente, como acontece muitas vezes por
molestia on excessivo trabalho das mães, e nas casas de
expostos, Esta innovação, não obstante a voga que vac on-
do na Altemanha e em Inglaterra, não foi ben, acolhida
em França, 110 menos por um dos seus primeiros corpos
seiemtificos, a Academia de Medicina de Paris, apezar de
se não terem: feito alli experiencias suficientes à autho-
risar à negação do seu assentimento em adoptar-se na
aimentação das creançaso leite artificial de Liebig. 1É opi-
uião de um dos mais notaveis orgãos da imprensa medica
franceza que a Academia condemnou premaluramente
este novo meio de alimentação das creanças, e crê que
ella voltará ainda a reconsidgrar O assumpto.

Não obstante, uma companhia fornece este producto
consumo publico.

tivesse passado para O estomago, Desde então saifrer:2

ao

peão que o tempo nunea deixa de trazer aos inventos
Esperemos juizo definitivo da experiencia, e a saco-

verdadeiramente uteis,


